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APRESENTAÇÃO 

 

Olá, eu sou o Clécio Luis, candidato ao governo do Estado do Amapá. 
Tenho 50 anos e sou o primeiro filho da professora Ana Maria, ribeirinha do Marajó 
e de Sebastião Vieira, comerciante nordestino. Tenho três filhos: a Clara, a Luiza e o 
Nando. 

Iniciei minha trajetória profissional como produtor cultural. Fui militante 
do movimento estudantil em Macapá e me formei na 1ª turma do Curso de Geografia 
pela Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). Sou especialista em 
Desenvolvimento Sustentável e Gestão Ambiental pelo Núcleo de Altos Estudos 
Amazônicos (NAEA/UPFA). 

Aos 26 anos fui nomeado secretário de Estado da Educação, o mais 
jovem do Amapá e do Brasil. Sou fundador do Banco do Povo e no ano de 2001, exerci 
a presidência da Agência de Fomento do Amapá (AFAP). Como Servidor Público, fui 
policial civil e sou professor de Geografia.  

Fui eleito pela primeira vez em 2004, como vereador e reeleito em 2008 
e autor da Lei que criou o Estatuto do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural de 
Macapá, entre outras. Em 2012, fui eleito prefeito de Macapá e reeleito, em 2016.  

Como prefeito de Macapá, em 2019, recebi o prêmio de “Prefeito 
Empreendedor”, pelo SEBRAE. Fruto do reconhecimento da capacidade 
administrativa e implantação de projetos voltados para surgimento e estimulo de 
pequenos negócios, além da modernização da gestão pública.   

Ao final do segundo mandato, em 2020, fui avaliado pelo Portal de 
Notícias G1 como o 3º Prefeito de Capital do Brasil que mais cumpriu promessas 
de campanha. Cumprimos 85% dos compromissos assumidos no programa de 
governo.  

Eu já conheço todos os municípios do Estado, mas em 2021, decidi 
colocar em prática o projeto “Pelo Amapá Inteiro”, morando em vários municípios. 
Esta iniciativa permitiu vivenciar a realidade do dia-a-dia das pessoas, conhecer as 
histórias, as peculiaridades, potencialidades e dificuldades de cada região.  

A partir desta experência de imersão, e conhecimento adquirido como 
ex-prefeito de Macapá, tomei a decisão de que nosso Programa de Governo terá um 
capitulo especial com propostas comuns para todos os municípios e estratégias 
específicas para cada um deles.  

Como agente público e político,  busquei desempenhar a função pública, 
com  profissionalismo, honestidade e liderança. Em 2020, último ano do meu segundo 
mandato como prefeito de Macapá, procurei trabalhar como se estivesse no primeiro 
ano de gestão, o que  permitiu ao gestor atual fazer entregas de equipamentos e 
serviços públicos relevantes a toda a população. 
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Como prefeito de Macapá, sempre procurei olhar para o futuro, 
mantendo tudo organizado para a próxima gestão e zelando pela continuidade da 
Administração Pública Municipal. Assim, eu e minha equipe de gestão deixamos 
projetos prontos, serviços e obras contratadas, serviços e obras em andamento e 
ainda deixamos dinheiro em caixa, bem como a consolidação dos 382 milhões para o 
saneamento básico, que vem garantido à Prefeitura fazer investimentos em diversos 
serviços e obras públicas em todo o Município. 

Em minha trajetória política tenho adotado parcerias público-privadas 
com a intenção de estabelecer marcos significativos em benefício dos que aqui vivem, 
cuja bandeira de luta se volta ao dinamismo econômico, ao desenvolvimento, à 
representatividade popular e aos segmentos constituídos. Um governo 
verdadeiramente voltado ao povo. 

Entendo que o poder político é um elemento básico para implementação 
das políticas públicas. Assim, se Deus e o povo do Amapá permitirem, governarei o 
estado como um representante da sociedade, para atender ao bem comum e ao 
interesse público, como fiz quando fui prefeito de Macapá.  

Estas são premissas que conduzirão o futuro governo do Estado, 
colocando as pessoas e a retomada do desenvolvimento de forma soberana, sempre 
em primeiro lugar. 

O conjunto de estratégias estão sistematizadas em cinco eixos de 
desenvolvimento, além de um capítulo com estratégias para o desenvolvimento 
municipal:  

1. Desenvolvimento Social e Direitos Humanos 

2. Desenvolvimento Econômico 

3. Infraestrutura e Logística 

4. Segurança Pública e Defesa Social 

5. Gestão, Governo Digital e Recursos Humanos 

6. Ações Estratégicas por Municípios 

 

 

Clécio Luís 

Candidato a Governador do Estado do Amapá 
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UMA NOVA ALTERNATIVA PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO 

 

Para fazer gestão pública com efetividade a frente do futuro governo é 
necessário um diagnóstico da realidade socioeconômica do Estado do Amapá. Os 
desafios são gigantescos. Porém, com compromisso, articulação política, já 
demonstrada, equipe qualificada, o governo investirá em projetos e na captação de 
recursos que possam afastar os indicadores negativos e pautar uma nova alternativa 
de desenvolvimento para o Estado. 

Segundo o IBGE (2021) o Produto Interno Bruto (PIB) do Estado 
alcançou em 2019 a cifra de R$ 17,497 bilhões, ocupando a 25ª posição dentre todas 
as Unidades da Federação. O PIB é a soma do conjunto das riquezas, serviços e 
produtos finais produzidos. No Estado, 88,8% do PIB é composto pela administração 
pública, comércio e serviços.  

Contudo, além de fortalecer os setores de comércio e serviços, que já 
são pontos fortes de nossa economia, com planejamento e com estratégias 
apresentadas no Programa de Governo, vamos focar em processos de 
desenvolvimento econômico, a partir de janela de oportunidades para produção de 
bens e serviços com produtos de matérias-primas de origem regional, para promover 
a agroindústria e industrialização do Estado, para geração de emprego e renda. 

O Estado apresentou alta na taxa de desemprego e alcançou 14,2% de 
desocupados no período abril-maio-junho de 2022, (IBGE). Contudo, a taxa de 
informalidade para o Amapá foi de 51,4% da população ocupada para o mesmo 
período. O desemprego também atinge progressivamente os jovens. A proporção de 
jovens de 15 a 29 anos que nem trabalham nem estudam (os “nem-nem”), 
correspondem a 34,9%, o segundo maior percentual do país, ficando atrás somente 
do Estado do Maranhão, (IBGE, 2021). 

No Estado, são 18,4 mortes para cada mil nascidos vivos em 2020 
(IBGE). No Brasil, esta taxa é de 11,5. Assim, segundo o Ministério da Saúde, o 
Amapá, apresenta um dos piores indicadores morbimortalidade materno-infantil do 
país, que será enfrentada em articulação com os municípios, assegurando a 
reorganização da rede materno-infantil, com ações que garantam o direito à gestação, 
parto e nascimento seguros (mãe e criança).  

Os desafios para melhorar o desempenho da Educação são também 
gigantes. No Estado do Amapá, segundo o Anuário de Educação Brasileiro da 
Educação Básica (2021), apenas 20,2% dos alunos da rede pública terminam o 
Ensino Fundamental com aprendizagem adequada em Língua Portuguesa. No Ensino 
Médio, são 17,2%. Além disso, apenas 56 de cada 100 jovens, concluem o Ensino 
Médio até os 19 anos. 

O Relatório de Informações Sociais do Estado do Amapá (CadÚnico, 
2021), indicam que 79.274 famílias encontram-se em situação de extrema pobreza, o 
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que representa uma verdadeira tragédia social, situação agravada pela crise 
econômica do país e pela crise sanitária decorrente da COVID-19.  

Apesar disso, acreditamos que é plenamente possível enfrentar e mudar 
esta realidade, baseado na experiência política e de gestão de Clécio Luís e nas 
estratégias do nosso Programa de Governo.  

Porém, um dos passos decisivos é estabelecer um novo modelo de 
administração pública e forma de governar, um modelo gerencial, para enfrentar e 
superar as desigualdades estruturais do Estado, onde as empresas e o mercado 
possam ter condições mais favoráveis para o desenvolvimento.  

Nessa trilha, vamos cultivar e desenvolver o conceito, valores e prática 
da liderança pública na gestão do governo. Aumentar a capacidade de investimento 
do Estado, com ampliação do volume e das fontes de financiamento do 
desenvolvimento, com a experiência comprovada à frente da Prefeitura Municipal de 
Macapá de que essa execução é possível. Vamos consolidar o Governo Digital com 
resolutividade, interação e simplificação.  

Também vamos trabalhar para consolidar o sistema de planejamento e 
ampliar a capacidade de avaliação de desempenho da implementação das políticas 
públicas, medida por critérios objetivos e orientadas por resultados, com o fim de fazer 
entregas consistentes à população. Vamos expandir a capacitação técnica de 
gestores e de técnicos do governo para gestão de políticas públicas, porque, o 
exercício de governar não se faz sem habilidade e visão estratégica. 

A saúde, como bem supremo e direito fundamental, será uma das 
áreas do futuro governo com prioridade imediata, absoluta e inegociável. Significa 
dizer, que na sáude, além de implantar modernas ferramentas de gestão, será 
executado nos primeiros dias de governo o Centro de Atendimento Ambulatorial 
Especializado, para zerar a fila de consultas e procedimentos.  

Também nos primeiros dias de governo será executado o programa, com 
ações imediatas de procedimentos cirúrgicos, para zerar a fila de espera de 
cirurgias eletivas. Será executada a estratégia Carreta de Saúde Delas, de atenção 
à saúde da mulher, integrada com a rede de saúde municipal. 

Entre outras prioridades, vamos concluir as obras do Hospital da 
Criança e Adolescente (HCA), construir o novo Hospital de Emergência (HE), 
conlcuir as obras do Hospital Estadual e Maternidade de Santana, construir a 
segunda etapa do Hospital Regional de Porto Grande e implantar o Centro de 
Tratamento em Oncologia, com Unidade de Radioterapia e transformar a Unidades 
Mistas de Saude (UMS) nos municípios em Hospitais de Pequeno Porte. 

Também vamos, reformar e reestruturar o Hospital de Clínicas Alberto 
Lima/HCAL e o Pronto Atendimento Infantil (PAI), além de construir o novo Centro 
de Especialidades Odontológicas (CEO). 

Na educação, vamos cumprir a Lei do Plano de Cargos, Carreiras e 
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Salários dos Profissionais da Educação Básica, por meio de reajustes salariais, 
promoções, progressões e outros temas, além de promover o protagonismo 
educacional de escolas, professores e comunidades, o desenvolvimento de 
competências e habilidades dos alunos, com modernização e inovação, que 
contribuam para a melhoria do desempenho da Educação Básica. 

No sistema de proteção social, vamos ampliar o acesso aos serviços 
públicos das pessoas em situação de vulnerabilidade social. O Programa Amapá 
Jovem será ampliado, o 13º será implementado e vamos articular vagas de 
primeiro/emprego/experiência nas empresas beneficiadas por incentivos fiscais 
do Estado.  Vamos ampliar o Programa Renda Para Viver Melhor e o Programa Luz 
Para Viver Melhor e executar o Programa Vale Gás e Restaurante Popular, para 
atender pessoas e famílias vulnerabilizadas. 

Visando promover e ativar as janelas de oportunidades para o 
desenvolvimento do Estado, vamos estimular a mineração industrial e a mineração 
cooperativa, a pesca, com implantação dos distritos pesqueiros industriais e o 
fortalecimento da aquicultura, o agronegócio e a agroindústria, o comércio, os 
serviços e o turismo com captação de eventos nacionais internacionais para o 
Estado. As startups, negócios em ambiente de inovação e tecnologia, para incluir a 
juventude em um grande projeto de economia digital.  

Será instituído o programa Empreendedor de Sucesso, de incentivo a 
criação e manutenção de empresas, que geram emprego e renda e de 
desenvolvimento da cultura empreendedora no Estado. O acesso ao crédito para 
promover a expansão dos Micros e Pequenos Negócios, formais e informais, será 
também uma prioridade, pois o Estado, atuará como articulador do desenvolvimento.  

Nesta trilha, o futuro governo, vai ampliar o crédito produtivo e orientado 
na Agência de Fomento do Amapá, facilitando o acesso ao crédito com condições 
diferenciadas no mercado, inclusive, com a criação da AFAP Itinerante, para levar 
crédito a todos os municípios do Estado. 

A sustentabilidade como princípio e vantagem estratégica para o 
Estado do Amapá, será consistentemente fortalecida, no sentido de saber aproveitar 
as oportunidades da Bioeconomia, Economia Circular e Economia Verde que nossa 
riqueza ambiental oferece. 

Com este propósito, além de apoiar as empresas locais e fortalecer a 
legislação de incentivos fiscais, vamos trabalhar com estratégias consistentes para 
captar empresas para inserção do Estado do Amapá na indústria e no processamento 
de produtos com matérias-primas de origem regional. 

A logística integrada, com investimentos na malha rodoviária na Região 
Metropolitana e de outras regiões, capaz de promover a integração econômica e 
social entre os municípios do Estado. Vamos apoiar à Prefeitura de Santana para 
fortalecer o desempenho do Porto de Santana, para consolidá-lo progressivamente 
na sua vocação logística e de entreposto comercial. 
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Na Segurança Pública vamos implantar Grupamentos do Corpo de 
Bombeiros Militar e Batalhões da Polícia Militar, como o Batalhão de 
Policiamento Escolar, o Batalhão da Zona Oeste de Macapá e a Companhia 
Independente de Motopatrulhamento. Também vamos valorizar a qualificação do 
operador das forças de segurança com a realização de cursos de pós-graduação e 
com a criação do Instituto Estadual de Formação em Segurança Pública. 

Vamos implantar estratégias de gestão e desenvolvimento que priorizem 
o Amapá Para Todos, com políticas consistentes para mulheres, jovens, 
afrodescendentes, indígenas, quilombolas, ribeirinhos, comunidades LGBTs, idosos, 
e todos que vivem em nossa terra.  

Em uma perspectiva estratégica, nosso Programa de Governo, definiu 
por meio de diversas escutas em todos os municípios, e também ouvindo, 
pesquisadores, servidores, gestores públicos, empresários e segmentos organizados 
da sociedade, a Missão, a Visão de Futuro e Valores.  

Também foram definidos Objetivos Estratégicos, que funcionarão 
como tutorial do futuro governo para os próximos quatro anos e guardam relação com 
os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas. 

 

MISSÃO 

Promover o desenvolvimento do Estado do Amapá, com soluções inovadoras, que 
integrem governo, empresas e sociedade. 

VISÃO DE FUTURO 

Tornar o Estado do Amapá uma referência em desenvolvimento e 
sustentabilidade.  

VALORES  

Democracia, Sustentabilidade, Liberdade, Ética, Inclusão, Diálogo e Participação 
Popular.  

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 
 

1. Promover a saúde pública e o bem-estar da população, por meio de políticas 
integradas e universais, com adoção de inovação, modernização, 
democratização de acesso aos serviços e valorização dos profissionais da 
saúde. 

2. Promover o protagonismo educacional de escolas, professores e comunidades, 
o desenvolvimento de competências e habilidades dos estudantes, com 
modernização e inovação, que contribuam para a melhoria do desempenho da 
Educação. 
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3. Aperfeiçoar os programas sociais, para garantir o acesso aos serviços públicos 
das pessoas em situação de vulnerabilidade social, com vistas a ampliar o 
sistema de proteção, integrado com outras políticas, visando construir portas 
de saída para pessoas e famílias vulnerabilizadas.  

4. Promover o desenvolvimento humano, com a proteção dos direitos individuais 
e coletivos, visando assegurar a liberdade e a dignidade da pessoa humana.  

5. Fortalecer as instituições de ciência, pesquisa, inovação e fomento à produção 
e serviços, para estimular a economia e ativar janelas de oportunidades, por 
meio de cadeias de valor de processos produtivos com matérias-primas de 
origem regional para geração de emprego e renda. 

6. Planejar a infraestrutura com elementos integrados entre desenvolvimento 
socioeconômico e logística, que impulsionem e agreguem cadeias de valor ao 
processo produtivo regional.  

7. Fortalecer a política de segurança pública que promova a prevenção, a paz e a 
justiça, o aparelhamento e a integração dos órgãos e serviços, com 
planejamento, valorização e qualificação do operador da segurança pública. 

8. Fortalecer a gestão na sua capacidade de planejamento e garantir o 
alinhamento estratégico dos resultados junto aos órgãos, entidades e 
servidores às metas do governo, bem como, consolidar o governo digital e 
desenvolver um programa de gestão estratégica de pessoas.  

9. Trabalhar na captação de empresas para inserção do Estado do Amapá na 
produção, indústria e no processamento de produtos com matérias-primas de 
origem regional para fortalecimento da economia local. 

10.  Consolidar um programa de cooperação nacional e internacional, para 
fortalecimento das instituições de governo e compartilhamento e transferências 
de tecnologias inovadoras, visando a promoção do desenvolvimento do Estado.  

  Objetivos do Desenvolvimento Sustentável - Organização das Nações Unidas 
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1. SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 

  

Neste eixo, estão organizadas as propostas para as áreas de saúde, educação, 
assistência social e direitos humanos, com ênfase na valorização profissional. 

A saúde, como bem supremo e direito fundamental, será uma das áreas do 
futuro governo com prioridade imediata, absoluta e inegociável.  

As propostas para a educação contemplam programas e planos com ações na 
infraestrutura e no parque tecnológico da Rede de Ensino, com incentivo ao 
protagonismo das escolas, professores, alunos e comunidades. A colaboração entre 
o Estado e municípios será fortalecida, para avançar nos indicadores que avaliam a 
qualidade da Educação Básica no Estado. 

As propostas para assistência social, estão direcionadas para ampliar a 
proteção social dos que mais precisam. Na garantia dos direitos humanos, as orientam 
ações ao esporte e lazer, pessoas com deficiência, povos indígenas, idosos, assim 
como, para ações afirmativas, envolvendo igualdade racial, mulheres, juventude e 
diversidade. 

 

1.1 - POLÍTICAS PARA O SISTEMA DE SAÚDE 
 

Objetivo Estratégico 

Promover a saúde pública e o bem-estar da população, por meio de políticas 
integradas e universais, com adoção de inovação, modernização, democratização de 
acesso aos serviços e valorização dos profissionais da saúde. 

Estratégias 

1.1.1 - Valorização Profissional 

 

a) Atualizar e cumprir o Plano de Cargos, Carreiras e Salários dos 
profissionais da saúde.  

b) Fortalecer a Escola de Saúde Pública com oferta de cursos de curta 
duração e de pós-graduação direcionadas aos profissionais de saúde da 
rede estadual, a partir do interesse do Estado, com licença remunerada.  

c) Estabelecer permanente diálogo com os sindicatos e profissionais da 
saúde acerca de política de valorização profissional. 

d) Elaborar o Mapa de Risco das unidades hospitalares e centros de saúde, 
para garantir a insalubridade.  
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1.1.2 - Gestão da Saúde 

 

a) Implantar ferramentas de gestão, como gerenciamento de marcação de 
consultas, prontuário eletrônico integrado e telemedicina. 

b) Garantir o suprimento de medicamentos, correlatos e equipamentos 
a hospitais, unidades descentralizadas e Unidades de Pronto Atendimento 
(UPAs). 

c) Assegurar o repasse da verba estadual e contribuir com o custeio da 
Atenção Primária, Farmácia Básica e Vigilância em Saúde, incluindo 
agentes comunitários de saúde e agentes de combate a endemias, 
em todos os 16 municípios. 

d) Habilitar as Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) da Zona Norte e 
da Zona Sul em UPAs Porte II. 

e) Implantar Unidade de Pronto Atendimento (UPA) Porte II na Zona 
Oeste de Macapá. 

f) Reestruturar o HEMOAP com definição da política estadual de sangue. 

g) Implantar a política estadual, cumprir a Lei 3.999/61 e criar a 
coordenação de saúde bucal. 

h) Construir o novo Centro de Especialidades Odontológicas (CEO). 

 

1.1.3 - Atenção à Saúde e Atendimento Humanizado 

 

a) Implantar uma Central de Diagnóstico por Imagem, criando e ampliando 
o acesso a exames, tais como: ultrassom, ressonância magnética, 
tomografia computadorizada, endoscopia, raio-X, entre outros. 

b) Implantar o Diagnóstico Laboratorial de Câncer, com a realização de 
exames cito e histopatológicos. 

c) Implantar o Centro de Atendimento Ambulatorial Especializado, para 
zerar a fila de consultas e procedimentos. 

d) Implantar Carreta de Atendimento Ambulatorial Especializado em 
saúde de forma itinerante em apoio à rede de saúde das prefeituras. 

e) Implantar o Programa Cirurgia, com ações imediatas de procedimentos 
cirúrgicos, para zerar a fila de espera de cirurgias eletivas. 
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f) Reorganizar e fortalecer as Redes de Atenção à Saúde em articulação 
com os municípios. 

g) Reestruturar os centros de Nefrologia do Hospital de Clínicas Alberto 
Lima, em Macapá, e da Clínica da Vida Lourival Duarte Brandão, em 
Santana e implantar o serviço de Nefrologia no Hospital Regional de 
Porto Grande e no Hospital Regional de Laranjal do Jari. 

h) Reorganizar a Política de Saúde Mental e fortalecer os Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS) no Estado. 

i) Implantar um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) de Porte III, para 
fortalecer as políticas de saúde mental. 

j) Implantar a Residência Terapêutica para atender demandas da saúde 
mental. 

k) Implantar uma Unidade de Acolhimento em saúde mental. 

l) Reorganizar os serviços de Tratamento Fora de Domicílio (TFD). 

m) Implantar um plano de atenção integral à pessoa com doença 
falciforme e hemoglobinopatias. 

n) Modernizar o Centro de Reabilitação do Estado do Amapá (CREAP). 

o) Ampliar o Serviço de UTI Aérea, para garantir o transporte, seguro e 
adequado, à pacientes em condições críticas. 

p) Implantar o Centro de Especialidades em Saúde da Mulher. 

q) Implantar a Carreta de Saúde Delas, integrada com a rede de saúde 
municipal. 

  

1.1.4 - Pactuação Local, Regional e Nacional em Saúde 

 

a) Trabalhar a articulação, a pactuação e a integração entre os governos 
estaduais do Amapá e do Pará e dos respectivos municípios, à 
operacionalização junto ao SUS na prestação de serviços de saúde no 
Estado do Amapá a pacientes provenientes de municípios da Ilha do 
Marajó, tais como Afuá, Gurupá, Breves, Portel, Chaves, além de 
Almeirim. 

b) Fortalecer a parceria com o Hospital Universitário (HU), para contratação 
de serviços de saúde ofertados pela unidade hospitalar. 
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1.1.5 - Infraestrutura de Saúde 

 

a) Concluir as obras do Hospital da Criança e Adolescente (HCA).  

b) Reformar e reestruturar o Pronto Atendimento Infantil/PAI. 

c) Construir o novo Hospital de Emergência (HE). 

d) Concluir as obras do Hospital Estadual de Santana. 

e) Concluir as obras da Maternidade de Santana. 

f) Construir o Hospital Regional no Município de Amapá. 

g) Construir a Segunda Etapa do Hospital Regional de Porto Grande. 

h) Implantar o Centro de Tratamento em Oncologia, com Unidade de 
Radioterapia. 

i) Transformar as Unidades Mistas de Saúde (UMS) de Mazagão, Ferreira 
Gomes, Vitória do Jari, Pedra Branca do Amapari, Serra do Navio, 
Tartarugalzinho e Calçoene em Hospitais de Pequeno Porte. 

j) Reformar e reestruturar o Hospital de Clínicas Alberto Lima/HCAL. 

 

1.1.6 - Saúde Indígena 

 

a) Apoiar o Distrito Sanitário Especial Indígena (DSEI) nas ações de saúde 
nas aldeias. 

b) Garantir assistência à saúde com adequação de enfermarias destinadas 
à população indígena, respeitando suas particularidades culturais. 

 

1.1.7 - Vigilância em Saúde 

 

a) Reestruturar o Laboratório Central de Saúde Pública/LACEN. 

b) Fortalecer o Laboratório da Fronteira (LAFRON) em Oiapoque. 
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1.2 - POLÍTICAS PARA A EDUCAÇÃO 

 

Objetivo Estratégico 

Promover o protagonismo educacional de escolas, professores e comunidades, o 
desenvolvimento de competências e habilidades dos estudantes, com modernização 
e inovação, que contribuam para a melhoria do desempenho da Educação. 

Estratégias 

1.2.1 - Valorização Profissional 

 

a) Cumprir a lei do Piso Salarial dos profissionais do magistério público e a 
lei do FUNDEB.  

b) Cumprir a Lei do Plano de Cargos, Carreiras e Salários dos 
Profissionais da Educação Básica, por meio de reajustes salariais, 
promoções, progressões e outros temas. 

c) Instituir programa de formação continuada lato sensu e stricto sensu, 
em parceria com instituições de Nível Superior, a partir do Interesse do 
Estado, com licença remunerada. 

d) Estabelecer permanente diálogo com o sindicato e profissionais da 
educação acerca de política de valorização e qualificação profissional. 

 

1.2.2 - Infraestrutura das Escolas 

 

a) Plano de Obras da Educação: para construir, reformar e ampliar o 
número de salas de aula. 

b) Ampliar os investimentos na infraestrutura escolar e o Programa Escola 
Melhor (PROEM), que viabilize espaços acolhedores e seguros para o 
desenvolvimento do ensino e aprendizagem. 

c) Avançar no projeto de climatização das escolas urbanas e rurais.  

d) Implantar software de gestão e ampliar a instalação de internet nas 
escolas.  

e) Promover a inclusão tecnológica no ambiente de sala de aula nas 
escolas. 
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1.2.3 - Gestão e Indicadores de Desempenho da Educação 

 

a) Criar o Sistema Estadual de Educação e articular e assessorar os 
municípios para criação dos seus sistemas de ensino, de acordo com as 
normas de colaboração e as que regem a educação nacional. 

b) Fortalecer o Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica 
do Estado do Amapá (SISPAEAP), integrado com os municípios, com o 
fim de atingir as metas previstas no Plano Estadual de Educação. 

c) Fortalecer o programa de correção de distorção idade-série na 
Educação Básica.  

d) Impulsionar políticas de fortalecimento do Ensino Médio. 

e) Avançar no fortalecimento da Gestão Democrática Escolar, garantindo 
os meios necessários para sua implementação.  

f) Ampliar e garantir infraestrutura adequada às Escolas de Tempo Integral. 

g)  Reestruturar o Centro de Inovação da Educação. 

h) Ampliar e promover a educação do campo, para fortalecer sua gestão e 
infraestrutura escolar.  

i) Ampliar e promover a educação indígena, para fortalecer sua gestão e 
infraestrutura escolar.  

j) Ampliar e promover a educação quilombola, para fortalecer sua gestão 
e infraestrutura escolar.  

k) Fortalecer o programa de assistência alimentar estudantil, para ofertar 
alimentação suplementar a estudantes em situação de vulnerabilidade 
social.  

l) Fortalecer o programa de transporte escolar, para garantir o acesso e a 
permanência dos alunos na Educação Básica.  

 

1.2.4 - Educação Profissional 

 

a) Ampliar as vagas nos Centros de Educação Profissional aos alunos do 
Ensino Médio Médio, garantindo formação de nível técnico e 
profissionalizante, a partir das potencialidades locais e do planejamento 
público. 

b) Formalizar convênios entre a Secretaria de Estado de Educação e 
Universidade Estadual do Amapá/UEAP, para que estabelecimentos da 
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Rede Estadual de Ensino, funcionem como Escolas de Aplicação da 
UEAP. 

c) Transformar o Centro de Língua Francesa Danielle Mitterrand em 
Centro de Línguas Estrangeiras Danielle Mitterrand. 

 

1.2.5 - Formação Continuada 

 

a) Fortalecer o Centro de Valorização da Educação (CVEDUC) e criar a 
Escola de Formação Continuada para aperfeiçoamento dos 
profissionais da educação, visando o desenvolvimento de práticas de 
gestão e formação profissional, que contribuam progressivamente para a 
melhoria da qualidade da Educação Básica, com impacto nos índices 
educacionais do Estado. 

b) Fortalecer a política de estímulo à formação em nível superior de 
professores de educação básica, para atender a meta de 100% de 
professores com formação superior. 

 

1.2.6 - Protagonismo das Escolas, Professores, Alunos e Comunidades 

 

a) Fortalecer os eventos anuais de âmbito estadual para a implementação 
de atividades estudantis em ciências, artes e inovação, como o 
Programa Ciência na Escola e a Feira de Ciências e Engenharia 
(FECEAP), com premiação da escola participante do Programa, com 
bolsas de iniciação científica e fomento a professores e alunos. 

b) Implantar programa de apoio à publicação e à divulgação de obras de 
autoria de professores e demais profissionais da Educação. 

c) Estimular o protagonismo estudantil, com a publicação e a divulgação 
de obras de autoria de alunos da Educação. 

d) Fortalecer o Centro de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação 
e implantar Programa de Educação de Alto Rendimento. 

e) Fortalecer a Central do ENEM em Macapá e Santana e ampliar as 
plataformas virtuais e canais de acesso via internet e as visitas 
programadas aos interiores, para aumentar a aprendizagem dos alunos 
que prestarão o referido Exame. 
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1.2.7 - Saúde Coletiva e Cultura da Não Violência na Escola 

 

a) Criar um programa integrado com ações de saúde física e mental, 
assistência social, de paz e de combate à violência nas escolas, 
incluindo o de Educação para a Paz (E-PAZ) e o de Saúde do Educando 
(PSE). 

b) Ampliar as escolas com metodologia de gestão compartilhada, em 
parceria com a Polícia Militar e Corpo de Bombeiros Militar. 

c) Implantar Colégio Militar no Estado do Amapá. 

 

1.2.8 - Educação de Jovens e Adultos 

 

a) Implantar uma nova Política Estadual de Educação de Jovens e 
Adultos, incluindo a preparação Exame Nacional para Certificação de 
Competências de Jovens e Adultos (ENCCEJA), articulada com cursos 
de qualificação profissional e empregabilidade. 

b) Fortalecer e ampliar as políticas de combate ao analfabetismo 
funcional e reduzir o analfabetismo absoluto no Estado, com fomento 
de materiais regionalizados. 

 

1.2.9 - Educação Especial e Inclusiva 

 

a) Regulamentar, no Estado, as diretrizes da educação especial, com o fim 
de assegurar a inclusão escolar de alunos com deficiência à Rede de 
Ensino.  

b) Ampliar a oferta de matrícula a alunos com deficiência, nos centros de 
atendimentos. 

c) Fazer concurso público específico para professor do Atendimento 
Educacional Especializado e cuidador. 

d) Revitalizar e ampliar as salas de aula de recursos multifuncionais, para 
atender aos alunos com deficiência, transtornos globais e 
desenvolvimento, transtorno do espectro autista (TEA) e altas 
habilidades/superdotação.  
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1.2.10 - Esporte na Escola 

 

a) Implantar programa de atividades esportivas e fomentar os jogos 
internos nas escolas da Rede Estadual de Ensino. 

b) Fortalecer a realização dos Jogos Escolares como política integrada 
entre os órgãos coordenadores e os estabelecimentos de ensino, 
envolvendo as escolas municipais, estaduais, privadas e federais do 
Estado do Amapá.  

 

1.2.11 - Escolas Famílias e Escola Bosque 

 

a) Apoiar a implantação e a revitalização e manutenção das Escolas 
Famílias Agroextravistas. 

b) Apoiar a implantação de programas para aperfeiçoamento e atualização 
dos docentes que trabalham nas escolas com a metodologia da 
pedagogia da alternância. 

c) Implantar Escola Família Agroextrativista / Escola Bosque no Bailique 
e em Santana.  

 

1.2.12 - Educação Superior 

 

a) Fortalecer a interiorização do Ensino Superior no Estado e implantar o 
Polo da UEAP no município do Amapá. 

b) Implantar Polo EAD da Universidade Estadual do Amapá/UEAP, para 
atender demandas dos municípios e comunidades rurais. 

c) Articular com UEAP, UNIFAP e IFAP a criação de cursos de nível 
superior no Estado. 

 

1.3 - POLÍTICAS PÚBLICAS PARA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

Objetivo Estratégico 

Aperfeiçoar os programas sociais, para garantir o acesso aos serviços públicos das 
pessoas em situação de vulnerabilidade social, com vistas a ampliar o sistema de 
proteção, integrado com outras políticas, visando construir portas de saída para 
pessoas e famílias vulnerabilizadas.  
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Estratégias 
 

1.3.1 - Programas de Transferência de Renda e de Proteção Social 

 

a) Ampliar o Programa Amapá Jovem, implementar o 13º, ampliar o Amapá 
Jovem Universitário e articular vagas de primeiro emprego/experiência 
nas empresas beneficiadas por incentivos fiscais do Estado.  

b) Ampliar o Programa Renda Para Viver Melhor, como mecanismo de 
proteção social e combate à pobreza no Estado. 

c) Ampliar o Programa Luz Para Viver Melhor, para garantir energia 
elétrica, por meio do abastecimento de combustível às comunidades rurais 
que não dispõem de energia convencional. 

d) Implantar o Programa Vale Gás, destinado às famílias em situação de 
vulnerabilidade social do Estado do Amapá. 

e) Implantar o projeto Restaurante Popular, destinado às famílias em 
situação de vulnerabilidade social do Estado do Amapá. 

 

1.3.2 - Gestão da Política de Assistência Social  

 

a) Garantir o repasse de recursos a entidades e organizações privadas 
de assistência social, por meio de subvenções sociais. 

b) Assegurar o assessoramento técnico para a implementação e/ou 
funcionamento dos Centros de Referência Especializados de 
Assistência Social/CREAS e o Serviço de Acolhimento em Família 
Acolhedora nos municípios.  

c) Ampliar, em conjunto com os municípios do Estado, o programa de 
capacitação para mulheres beneficiárias dos programas Renda Para 
Viver Melhor e Auxílio Brasil. 

d) Fortalecer o sistema socioeducativo no Estado, estruturando as políticas 
de atenção aos adolescentes autores de ato infracional.  

e) Implantar as áreas estratégicas da gestão estadual do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS), como a Vigilância Social e a Gestão do 
Trabalho. 

f) Implantar o projeto Usinas da Paz, com oferta de serviços diversos de 
assistência social, cultura, internet, esporte e empreendedorismo, entre outros. 
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g) Garantir repasse de recursos às organizações sociais ligadas as 
igrejas e entidades socioassistenciais, para o apoio e fomento de 
projetos às famílias em situação vulnerabilidade social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.4 - DIREITOS HUMANOS 

 

Objetivo Estratégico 

Promover o desenvolvimento humano, com a proteção dos direitos individuais e 
coletivos, visando assegurar a liberdade e a dignidade da pessoa humana.  

 

Estratégias 
 

1.4.1 - Políticas de Esporte e Lazer 

 

a) Fortalecer as políticas e ações de esporte e lazer, com ênfase na saúde 
e física e mental. 

b) Criar polos da Secretaria de Esporte e Lazer em municípios do Estado. 

c) Regulamentar o Fundo Estadual e o Conselho Estadual do Esporte do 
Estado do Amapá. 

d) Investir na construção de espaços públicos nos municípios e revitalizar os 
Centros Didáticos e Praças Esportivas sob a gestão do governo do Estado.  

e) Construir um Complexo Esportivo na Zona Norte de Macapá. 

f) Construir um novo Ginásio Poliesportivo do Estado do Amapá. 

g) Apoiar às diversas modalidades esportivas desenvolvidas no Estado, 
como: escolinhas de futebol, futebol de salão, futelama, muay thai, 
taekwondo, judô, jiu-jitsu, handball, ciclismo, westerling, basquete, tênis e 
vôlei, natação, tênis de mesa, atletismo, badminton, karatê, entre outros. 

h) Revitalizar a arena Benedito Quaresma, como espaço de lazer e esporte 
à população do Bailique.  

i) Implantar na Região Metropolitana de Macapá, Santana e Mazagão, parques 
de esporte e lazer com estrutura para diversas modalidades esportivas. 

j) Apoiar os atletas de modalidades olímpicas e paralímpicas nas 
competições fora do Estado. 

k) Fortalecer o Programa Bolsa Esporte.  
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l) Implantar a Virada Esportiva do Estado do Amapá. 

m) Criação de competições nos municípios e realização dos Jogos das 
Cidades, envolvendo as diversas modalidades esportivas. 

n) Institucionalizar o Circuito Popular de Corrida, Caminhada de Rua e o 
Programa de Iniciação Esportiva, para incentivar na base as diversas 
modalidades. 

o) Captar competições esportivas nacionais nas diversas modalidades e 
equipar a Pista de Atletismo do Zerão, para realizar campeonatos no 
Estado do Amapá. 

p) Realizar os jogos ribeirinhos do Estado do Amapá, visando à 
integração dos povos e valorização da cultura ribeirinha. 

 

1.4.2 - Políticas para Mulheres 

 

a) Ampliar e fortalecer a Rede de Atendimento à Mulher (RAM) e implantar 
o Plano Estadual de Políticas de Proteção às Mulheres. 

b) Fortalecer as ações do Centro de Referência de Atendimento à Mulher 
(CRAM) e a atuação do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher.  

c) Implantar programa de qualificação profissional voltados às mulheres.  

d) Aprimorar o controle de casos de violência contra a mulher com ações 
junto às entidades de Segurança Pública e Defesa Social. 

e) Modernizar o serviços especializados de proteção as mulheres, com 
Salas de Escutas e funcionamento 24 horas. 

f) Promover a capacitação de gestão de negócios a empreendedoras 
femininas, formais e informais. 

 

1.4.3 - Políticas para a Juventude 

 

a) Definir um calendário cultural anual para a juventude urbana, incluindo rock, 
tecnomusic, tecnomelody, brega, hip hop, reggae, jogos eletrônicos e outros. 

b) Desenvolver projetos de incentivo ao paradesporto, permitindo a 
prática esportiva as diversas modalidades a pessoas com deficiência. 

c) Ampliar o programa Passe Livre Estudantil para estudantes das redes 
pública federal, estadual e municipal e universitários da rede privada. 



 

25 
 

d) Implantar Programa Estadual da Gratuidade da Primeira Habilitação, 
para jovens de baixa renda de 18 a 29 anos, com base nos critérios de 
renda do Cadastro Único (CadÚnico). 

e) Promover a capacitação de gestão de negócios a empreendedores jovens, 
formais e informais. 

f) Criar a Secretaria de Estado da Juventude. 

g) Implantar o Parque de Inovação e Tecnologia do Estado. 

h) Implantar um Centro de Pré-Aceleração de Startups, para atender, 
estimular e fomentar o empreendedor digital. 

i) Criar na Agência de Fomento do Amapá uma linha de crédito para o 
empreendedor digital. 

 

1.4.4 - Povos Indígenas 

 

a) Ampliar as políticas públicas de respeito e promoção da cultura dos 
povos indígenas. 

b) Criar a Secretaria Extraordinária Colegiada de Povos Indígenas, com 
representação dos Povos Indígenas de Oiapoque, Waiãpi e Parque do 
Tumucumaque. 

c) Consolidar a atuação do Núcleo Estadual de Saúde Indígena (NESI), como 
política de Estado, garantindo a contratação de enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e Intérpretes indígenas. 

d) Apoiar o Distrito Sanitário Especial Indígena (DSEI) nas ações de saúde 
nas aldeias. 

e) Garantir assistência à saúde com adequação de enfermarias destinadas 
à população indígena, respeitando suas particularidades culturais. 

f) Construir, reformar e revitalizar Escolas Indígenas Estaduais nas Terras 
Indígenas de Oiapoque, Waiãpi e Parque do Tumucumaque. 

g) Realizar os jogos indígenas do Estado do Amapá e Norte do Pará. 

h) Atualizar a cota de combustível às comunidades indígenas, para 
garantir energia 24h. 
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1.4.5 - Igualdade Racial e Ações Afirmativas 

 

a) Criar o projeto Afrocientista, com destinação de Bolsas de Iniciação 
Científica junto às instituições de nível superior, conectadas com os 
projetos e programas institucionais. 

b) Implementar, nas regiões onde os quilombos já estão certificados, 
políticas de infraestrutura, desenvolvimento local e direitos de 
cidadania e, nos quilombos que ainda não foram certificados, apoiar e 
assessorar para obtenção deste título. 

 

1.4.6 - Políticas Para Minorias e Diversidade 

 

a) Implantar um programa de treinamento para atuação de profissionais 
da segurança pública frente a grupos vulneráveis, com a finalidade de 
combater a violência e promover a paz.  

b) Regulamentar uma rede de atendimento integral à população LGBTQIA+, 
com o objetivo de combater a discriminação e o preconceito institucional.  

c) Implementar a rede integrada de atendimento a comunidade 
LGTBQIA+, com serviços de referência integrados e regionalizados. 

 

1.4.7 - Políticas para Pessoas com Deficiência 

 

a) Implantar um programa de formação técnica e profissional inclusiva 
aos alunos do Ensino Médio e ao jovem trabalhador com deficiência. 

b) Promover política de capacitação, treinamento, recrutamento, contratação, 
admissão, permanência no emprego e ascensão profissional das pessoas 
com deficiência em relação ao mercado de trabalho. 

c) Incentivar o desenvolvimento de startups, que ajudem a conectar 
pessoas com deficiência e mercado de trabalho. 

 

1.4.8 - Políticas para Pessoa Idosa 

 

a) Fortalecer a atuação do Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa Idosa. 

b) Garantir e ampliar vagas para Acolhimento Institucional às pessoas 
idosas que se encontram em situação de risco social e pessoal, sob 
violação de direitos com vínculos familiares. 
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2. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 

Este eixo sistematiza propostas para promover o desenvolvimento econômico 
do Estado. Privilegia o fortalecimento das atividades econômicas para produção de 
bens e serviços pela iniciativa privada, com planejamento integrado entre o governo, 
empresas e sociedade. 

O futuro governo, implantará mecanismos para manutenção e criação de 
empreendimentos, que geram empregos e renda e ações de financiamento do 
desenvolvimento, com aporte de recursos próprios e de fundos, facilitando o acesso 
ao crédito a juros diferenciados no mercado na Agência de Fomento do Amapá 
(AFAP).  

O conjunto de estratégias estruturadas neste eixo, tem como premissa ativar 
janelas de oportunidades para o desenvolvimento a partir dos ativos econômicos de 
origem regional, com o fim de gerar riquezas, empregos e renda à população do 
Estado. 
 

Objetivo Estratégico 

Fortalecer as instituições de ciência e inovação e o fomento à produção e ao consumo, 
para estimular a economia e ativar janelas de oportunidades, por meio de cadeias de 
valor de processos produtivos com matérias-primas de origem regional para geração 
de emprego e renda. 
 

Estratégias 
 

2.1 - Mais Empregos, Incentivo e Fomento à Produção 

 

a) Ampliar o crédito produtivo e orientado na Agência de Fomento do Amapá 
e do Fundo de Aval, como instrumento de financiamento do 
desenvolvimento local aos Micros e Pequenos Negócios, formais e 
informais. 

b) Implantar a AFAP itinerante, para promover o acesso ao financiamento do 
empreendedor urbano e rural de forma acessível e célere em todo os 
municípios do Estado. 

c) Assegurar crédito na Agência de Fomento do Amapá às Micro Empresas 
e Empresas de Pequeno Porte com certames licitatórios adjudicados 
e homologados pela Administração Pública. 

d) Promover a capacitação de gestão de negócios a empreendedores, 
formais e informais. 
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e) Criar linha de crédito na Agência de Fomento do Amapá, para financiar 
cursos de pós-graduação stricto sensu, a partir do interesse do Estado. 

f) Estabelecer uma agenda regional entre o Governo do Estado do Amapá, 
SUDAM, Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil e SUFRAMA, para 
ampliar a participação do setor produtivo do Estado na captação de 
recursos de linhas de créditos de financiamento do desenvolvimento. 

g) Instituir programa Empreendedor de Sucesso, de incentivo a criação de 
novas empresas e de desenvolvimento da cultura empreendedora. 

h) Criar o polo joalheiro e de biojoias do Estado do Amapá.  

 

2.2 - Economia de Mercado 

 

a) Simplificar e informatizar o acesso das empresas aos benefícios já 
existentes no Estado, para o setor industrial, como incentivo ao 
desenvolvimento da Zona Franca Verde. 

b) Fazer parcerias com redes nacionais de varejo e atacado para aquisição 
de produtos do Selo Amapá, ampliando os mercados para as empresas 
locais que beneficiam matéria-prima de origem regional. 

c) Estimular a internalização de mercadorias do Mercado Brasileiro a partir 
do Porto de Santana. 

d) Fortalecer a bioeconomia da produção e o mercado de comércio e 
serviços do Estado, com incentivos fiscais e creditícios para atração do 
consumidor da Região das Guianas. 

e) Trabalhar em conjunto com a Bancada Federal do Amapá e Governo 
Federal para implantação da Zona de Processamento de Exportação de 
Oiapoque. 

f) Fomentar a criação de free shops em Oiapoque, para atração do 
consumidor estrangeiro e incentivar o turismo de compras. 

 

2.3 - Economia Digital 

 

a) Implantar o Parque de Inovação e Tecnologia do Estado. 

b) Implantar um Centro de Pré-Aceleração de Startups, para atender, 
estimular e fomentar o empreendedor digital. 



 

29 
 

c) Criar na Agência de Fomento do Amapá uma linha de crédito para o 
empreendedor digital. 

d) Implantar o Centro de Fomento de Soluções Governamentais, para 
desenvolver produtos digitais que otimizem os serviços da Administração 
Pública Estadual. 

 

2.4 - Pecuária, Agricultura Familiar e Extensão Rural 

 

a) Fortalecer o Programa de Produção Integrada de Alimentos (PPI), bem 
como incluir a pecuária no Programa, para o desenvolvimento rural do 
Estado. 

b) Criar um Programa de Incentivo ao Agronegócio (de escala e familiar), 
como mecanismo de apoio à atividade no Estado. 

c) Implantar Central de Abastecimento, para fortalecer a comercialização e 
distribuição de produtos hortifrutigranjeiros do Estado. 

d) Ampliar as ações de desenvolvimento da pecuária bovina e bubalina e 
implantar programa estadual de apoio a pecuária leiteira e produtos 
derivados do leite. 

e) Realizar a Expofeira Agropecuária do Estado e a Expofeira Agropesc 
do município do Amapá. 

f) Apoiar o produtor rural, para criação de animais oriundos da 
ovinocultura, caprinocultura, suinocultura, avicultura e cunicultura. 

g) Reestruturar o sistema de defesa e inspeção agropecuária do Estado e 
consolidar o serviço de inspeção sanitária no Estado do Amapá em 
nível municipal e Estadual (Selo de Inspeção Municipal/SIM, Selo de 
Inspeção Estadual/SIE). 

h) Promover o Açaí do Amapá, para transformá-lo em um produto estratégico 
da economia amapaense, com apoio ao extrativismo, transporte, 
amassadeiras e indústrias. 

i) Incentivar a cadeia produtiva da castanha do Brasil e de polpa de 
frutas, com pesquisa, manejo, fomento à produção e controle sanitário e 
ambiental. 

j) Desenvolver a fruticultura para a produção de banana, abacaxi, 
cupuaçu, açaí de terra firme, açaí de várzea e de culturas perenes, 
como café, pimenta do reino, cacau, dentre outras. 

k) Incentivar a criação e manejo racional de abelhas sem ferrão. 
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l) Implantar, no município de Cutias, o Centro de Manejo de Bubalinos e 
Bovinos, como unidade de referência tecnológica. 

m) Implantar, em Porto Grande, o Centro de Agroindústria de Frutas, como 
unidade de referência tecnológica. 

 

2.5 - Pesca e Aquicultura 

 

a) Fomentar a aquicultura para pequenos e médios produtores e 
implantar um parque aquícola ou condomínio de aquicultura para 
grandes produtores.  

b) Fortalecer a pesca artesanal e implantar um programa para inserção do 
Estado do Amapá na pesca industrial em sua Costa Atlântica.  

c) Implantar Distritos Industriais Pesqueiros em Oiapoque, Calçoene e 
Amapá e potencializar a infraestrutura de desembarque e comercialização 
de produtos da pesca em Macapá, Santana e Bailique.  

d) Incentivar a criação do Camarão em Cativeiro.  

 

2.6 - Gestão Ambiental 

 

a) Reestruturar o órgão estadual de meio ambiente e os procedimentos 
de licenciamento ambiental com agilidade e segurança jurídica, para 
promover o desenvolvimento do Estado. 

b) Ampliar as ações de concessão e de manejo florestal no Estado do 
Amapá, garantindo a participação de produtores e empresas locais na 
produção de madeira legalizada. 

c) Fortalecer a gestão de Unidades de Conservação, visando ao uso 
público e utilização sustentável dos recursos naturais disponíveis, em 
colaboração com empresas, órgãos públicos e comunidades locais. 

d) Promover a inserção do Estado do Amapá no mercado de carbono e de 
serviços ambientais, tendo em vista que concentra ativos ambientais de 
grande relevância e potencial para a agenda do Tesouro Verde, com 
inclusão de produtores e agricultores familiares.  

e) Implantar um programa de cooperação para valoração do patrimônio 
ambiental protegido e do patrimônio ambiental das zonas estuarinas 
e costeiras do Estado do Amapá. 
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f) Implantar, o Centro de Mudas, no município de Porto Grande, para 
disseminar tecnologia de produção e conservação da diversidade 
genética de espécies nativas e frutíferas. 

g) Fortalecer ações do Plano Estadual de Combate ao Desmatamento e 
queimadas e consolidar o Plano Estadual de Recursos Hídricos.  

 

2.7 - Mineração e Desenvolvimento Local 

 

a) Fortalecer o programa de desenvolvimento do setor mineral, com 
incentivo às atividades cooperativas e mineração industrial. 

b) Implantar um Plano Estadual de Agregados Minerais, para o uso 
econômico e ordenamento territorial da atividade. 

c) Implantar os distritos minerais em Lourenço e Vila Nova, entre outros. 

 

2.8 - Cooperação Internacional  

 

a) Estabelecer um programa de cooperação internacional com universidades e 
instituições de pesquisa dos países da Região das Guianas. 

b) Firmar parcerias por meio da cooperação internacional para a formação de 
professores em Língua Portuguesa, na Guiana Francesa, e em Língua 
Francesa, no Estado do Amapá, para reforçar os laços culturais, as 
práticas linguísticas e a integração socioeconômica. 

c) Retomar as políticas de cooperação internacional, junto à Bancada Federal do 
Amapá e ao Governo Federal, para dar continuidade à interligação de internet 
entre o Oiapoque/Amapá e a Guiana Francesa/França. 

 

2.9 - Ciência e Inovação 

 

a) Criar o Programa Estadual de Prêmios e Bolsas de Estudos por 
Produtividade, destinada a professores e pesquisadores doutores e pós-
doutores em áreas de interesse do Estado.  

b) Destinar Bolsas de Iniciação Científica às instituições de nível superior 
e pesquisa, em áreas de interesse do Estado.  

c) Revitalizar o IEPA como centro de referência em estudos e pesquisas do 
Estado. 
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2.10 - Turismo 

 

a) Fortalecer a Promoção do Destino Turístico do Estado do Amapá em 
pontos estratégicos do Brasil. 

b) Definir o Calendário de Bens, Serviços Culturais, Turísticos e 
Religioso e o Catalogo de Artesanato do Estado. 

c) Captar eventos Nacionais e Internacionais para o Estado do Amapá. 

d) Realizar a Feira Estadual de Artesanato e a Feira Binacional em 
Oiapoque. 

e) Implantar o Programa Gastronomia Meio do Mundo, de apoio ao 
empreendedorismo, à capacitação profissional, à integração de 
produtores, chefs e restaurantes. 

f) Fortalecer parcerias com empreendedores de balneários e praias 
destinadas à recreação e ao ecoturismo. 

g) Estimular empreendimentos para o desenvolvimento do ecoturismo na 
foz do Rio Amazonas, bem como o turismo fluvial no Estado do 
Amapá. 

h) Fomentar às Manifestações Culturais e Produtos Turísticos do 
Estado. 

i)  Fomentar as manifestações e produtos culturais de Mazagão Velho, 
visando incentivar o desenvolvimento da cultura e do turismo local ao 
longo do ano, com destaque para a Festa de São Tiago. 

j) Implantar o Parque Arqueológico do Solstício em Calçoene. 

k) Revitalizar o Museu a Céu Aberto da Base Aérea do Município de 
Amapá. 

l) Implantar o Circuito de Pesca Esportiva no Estado do Amapá, que 
contemple a atividade em águas interiores, cursos d´água de unidades de 
conservação, no estuário e na costa atlântica.  

 

2.11 - Infraestrutura para a Cultura, Turismo, Negócios e Lazer 

 

a) Construir o Centro de Convenções do Estado do Amapá. 

b) Implantar o projeto de revitalização do entorno e uso social da 
Fortaleza de São José de Macapá. 
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c) Implementar o projeto de urbanização e paisagismo do complexo turístico 
do Meio do Mundo e Monumento Marco Zero, com identificação visual 
noturna da linha imaginária. 

d) Implantar o novo projeto do ancoradouro do Píer Santa Inês I e adequar 
o projeto do Píer Santa Inês II. 

e) Promover a revitalização urbanística e dos monumentos e 
equipamentos histórico-culturais de Mazagão Velho. 

f) Implantar o Projeto Orla nas cidades do Estado do Amapá. 

g) Consolidar a implantação do projeto de Parque Urbano na área de 
entorno da Lagoa dos Índios. 

h) Fomentar a infraestrutura turística dos municípios no corredor da BR-
156 de Porto Grande a Oiapoque.  

i)  Reformar o complexo turístico do balneário do Curiaú. 

 

2.12 - Incentivo à Criação Artístico-Cultural  

 

a) Consolidar o Sistema Estadual, por meio da implementação do Plano 
Estadual de Cultura.  

b) Lançar editais para todas as categorias da cultura e editais 
específicos para novos talentos. 

c) Implantar o Corredor Histórico Cultural de preparação da Fortaleza de 
São José de Macapá como Patrimônio Cultural da Humanidade, 
integrado pela Fortaleza de São José, museus Joaquim Caetano da Silva, 
de Arqueologia e Etnografia, da Imagem e do Som, Museu Sacaca, Teatro 
das Bacabeiras, Casa do Artesão, Igreja de São José, sede dos Correios, 
Residência Governamental, Macapá Hotel, sede da OAB, Complexo do 
Araxá e da Beira-Rio, trapiche Eliezer Levy, Monumento Marco Zero do 
Equador, praças, entre outros. 

d) Estruturar o Museu da Imagem e do Som e implantar a Pinacoteca.  
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2.13 - Ações Culturais e Empreendedorismo 

 

a) Estruturar um Plano de Desenvolvimento da Economia Criativa do 
Estado, envolvendo as diversas manifestações e linguagens artísticos-
culturais. 

b) Fortalecer a Cultura Popular e Comunidades Tradicionais.  

c) Consolidar uma política pública voltada ao Marabaixo em todas as 
formas e manifestações (ensino e pesquisa, fomento, comunidades, 
dança, indumentárias, moda, celebrações, gastronomia - culinária e 
bebidas -, cantos, obras literárias, música, instrumentos musicais, ciclos, 
artesanato, história, Encontro dos Tambores), com o fim de valorizar e 
fortalecer o Marabaixo como Patrimônio Cultural e Imaterial Brasileiro. 

d) Criar o Polo Cinematográfico Internacional da Região das Guianas em 
Macapá e o Festival Internacional Equinocial de Cinema do Estado. 

e) Retomar a Feira Literária do Estado e viabilizar publicação e reedição 
de livros de autores amapaenses. 

f) Criar o “Festival da Foz do Amazonas” no Arquipélago de Bailique, para 
valorizar a cultura ribeirinha. 
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3. INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA 

 

Neste eixo, as propostas foram concebidas como elementos integrados, para 
melhorar a oferta de infraestrutura e logística para reduzir custos e permitir a expansão 
de empreendimentos econômicos. Nos transportes, os programas foram estruturados 
em eixos modais rodoviários e aquaviários, baseados nos princípios da logística 
integrada. 

As iniciativas para a mobilidade urbana, habitação, de internet e comunicação, 
foram concebidas para fortalecer o desenvolvimento da oferta de serviços e permitir a 
geração de emprego e renda. 

As propostas de energia e saneamento, terão ênfase estratégica para garantir 
a universalização destes serviços públicos a todos os domicílios do Estado.  

Considerando as vantagens estratégicas do Porto de Santana, o programa 
apresenta propostas para transformar o Estado do Amapá em um entreposto logístico 
e comercial e captar empresas a se instalarem na região. 

 

Objetivo Estratégico 

Planejar a infraestrutura com elementos integrados entre desenvolvimento 
socioeconômico e logístico, que impulsionem e agreguem cadeias de valor ao 
processo produtivo regional.  

 

Estratégias 
 

3.1 - Logística Rodoviária 

 

3.1.1 - Região Metropolitana - Macapá/Santana/Mazagão 

 

a) Concluir as obras de infraestrutura da rodovia Duca Serra/AP-020, com 
pista para ciclistas. 

b) Revitalizar a Rodovia AP-010 - Josmar Chaves Pinto/Rodovia JK, com 
pista para ciclistas. 

c) Duplicar a Rodovia AP-440/KM-09, que interliga a Duca Serra ao KM-09 
da BR-210. 

d) Implantar a rodovia do Goiabal, para interligar a Duca Serra à Rodovia 
AP-010 - Josmar Chaves Pinto/Rodovia JK, via bairro do Zerão.  
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e) Implantar rodovia para interligar a Duca Serra/AP-020 e a Josmar 
Chaves Pinto/Rodovia JK, com interligação dos distritos Fazendinha e 
Coração. 

f) Concluir a Rodovia Norte-Sul, com interligação da Duca Serra e BR-
210. 

g) Duplicar a ponte sobre o Igarapé da Fortaleza na rodovia Josmar 
Chaves Pinto/Rodovia JK. 

h) Revitalizar a Rodovia AP-010 e construir a ponte em concreto sobre o 
rio Anauerapucu.  

i) Garantir a manutenção do ramal do Camaipi no município de 
Mazagão, que interliga a AP-010 ao trecho sul da BR-156. 

j) Concluir as obras do ramal do Farinha Seca que liga a Rodovia AP-070 
até a BR-156. 

 

3.1.2 - Logística Rodoviária para as Regiões Norte, Sul, Central e Leste 

 

a) Articular a retomada das obras da BR 156-trecho Norte e trecho Sul. 

b) Pavimentar as rodovias que interligam a cidade de Oiapoque ao Distrito 
de Clevelândia do Norte e à Aldeia do Manga na Terra Indígena de 
Oiapoque. 

c) Pavimentar as rodovias que interligam a cidade de Calçoene aos distritos 
de Cunani e vila de Goiabal. 

d) Pavimentar a rodovia que interliga as cidades de Laranjal do Jari e Vitória 
do Jari. 

e) Articular a retomada para conclusão das obras da ponte sobre o Rio Jari, 
compreendida como um dos eixos de desenvolvimento econômico do Vale 
do Jari.  

f) Elaborar projetos para implantação de obras de macrodrenagem e muro 
de arrimo nas orlas das cidades de Laranjal e Vitória do Jari. 

g) Retomar, em parceria com o Governo Federal, o projeto de pavimentação 
no trecho que liga Porto Grande à Pedra Branca do Amapari e Serra 
do Navio da BR-210. 

h) Concluir a pavimentação das Rodovias AP-070 e AP-110, que interligam 
os municípios de Macapá e Cutias.  
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3.1.3 - Mobilidade Urbana  

 

a) Viabilizar e atualizar, os planos de Mobilidade Urbana, em parceria com 
os municípios do Estado do Amapá. 

b) Implantar um projeto de mobilidade urbana na Região Metropolitana de 
Macapá, Santana e Mazagão. 

 

3.1.4 - Logística Para o Complexo do Porto de Santana 

 

a) Implantar em parceria com a Prefeitura, o retroporto/terminal logístico 
do Porto de Santana, na área localizada na antiga lixeira do Município.  

b) Transformar o Porto de Santana em um entreposto comercial. 

c) Captar investimentos privados para instalação de silos e secadores para 
armazenamento e conservação de produtos agrícolas, para incentivo 
ao agronegócio e à produção de alimentos. 

d) Realizar estudos de viabilidade para implantação de uma via de acesso 
exclusiva ao Porto das Docas e área portuária, em conjunto com a 
Prefeitura Municipal, Companhia Docas de Santana e empresas privadas.  

e) Fomentar a implantação de uma unidade de armazenamento e de 
distribuição de combustíveis no Porto das Docas de Santana. 

3.1.5 - Logística Aquaviária 

 

a) Projetar e sinalizar hidrovias de acordo com as demandas de navegação 
do Estado. 

b) Realizar estudos de viabilidade para implantação de terminais 
hidroviários nos municípios.  

 

3.2 - Habitação 

 

a) Implantar um projeto de habitação popular por meio de mutirão, com 
a população, empresas privadas e o Poder Público, para redução do 
déficit habitacional. 
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b) Concluir as obras das Unidades Habitacionais com saneamento 
integrado do Aturiá e retomar as obras de Unidades Habitacionais do 
Congós, com saneamento integrado. 

c) Construir 1500 unidades habitacionais no Residencial Miracema, nas 
Etapas II, III e IV.  

 

3.3 - Infraestrutura de Energia e Saneamento 

 

a) Fazer gestão junto ao Governo Federal, para construção da II etapa da 
UHE Coaracy Nunes. 

b) Implantar o Programa Amapá Renovável, com criação de atendimento 
exclusivo na Agência de Fomento do Amapá ao consumidor e às 
empresas que atuam no comércio de energia. 

c) Contratar e doar sistemas de energia fotovoltaica para comunidades 
rurais e empresas de micro e pequeno porte. 

d) Fortalecer o órgão responsável pela fiscalização do Contrato de 
Concessão dos serviços públicos de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário e energia elétrica do Estado do Amapá. 

e) Estruturar projetos de abastecimento de água e coleta de esgoto e de 
fornecimento de energia elétrica para a região do Bailique e demais 
comunidades rurais do Estado Amapá. 

f) Implantar projetos e obras de macrodrenagem urbana nos municípios 
do Estado do Amapá. 

g) Investir em estudos que avaliem o potencial de geração de energia 
eólica nas regiões costeiras do Estado do Amapá. 

h) Apoiar as inciativas da Petrobras de prospecção e perfuração de poços 
de petróleo na Costa Atlântica do Estado do Amapá, bem como atuar 
como parceiro institucional da Empresa na estruturação de projetos das 
cadeias de valor de produtos da agrobiodiversidade, da pesca, da 
fruticultura e de serviços para o norte do Estado. 
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4. SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL 

 

Neste eixo, o programa destaca propostas para fortalecer a participação social, 
a valorização e a qualificação profissional aos operadores da Segurança Pública.  

Um dos desafios do futuro governo é fortalecer e avançar nas ações de 
integração das forças de Segurança Pública do Estado. Integração, inteligência, 
investimentos em inovação e qualificação profissional, serão instrumentos voltados ao 
combate à violência e a criminalidade e a promoção da cultura da paz.  

Batalhões e Companhias da Polícia Militar e Grupamentos dos Bombeiros 
serão criados. A Polícia Civil, Cientifica e Penal serão fortalecidas, como ferramentas 
indispensáveis no combate à criminalidade e a promoção da justiça. 

 

Objetivo Estratégico 

Fortalecer a política de segurança pública que promova a prevenção, a paz e a justiça, 
o aparelhamento e a integração dos órgãos e serviços, com planejamento, valorização 
e qualificação do operador da segurança pública. 

 

Estratégias 

4.1 - Valorização Profissional 

 

a) Implantar o Instituto Estadual de Formação em Segurança Pública, 
responsável pela qualificação dos profissionais que integram o sistema de 
segurança pública e defesa social do Estado do Amapá.  

b) Expandir a contratação de Instituições de Ensino Superior, por meio de 
recursos do Fundo Nacional de Segurança Pública, para realização de 
cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu aos profissionais da 
segurança pública. 

c) Estabelecer permanente diálogo com as entidades de representação, 
para tratar de reorganização das carreiras, reajustes salariais, promoções, 
progressões, previdência e outros temas. 

d) Reestruturar a Planilha de Progressão Horizontal dos profissionais da 
Polícia Militar e Bombeiro Militar, após o período de estágio probatório. 
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4.2 - Integração e Participação Social 

 

a) Atualizar o planejamento e a política estadual, bem como fortalecer o 
Conselho Estadual de Segurança Pública e Defesa Social.  

b) Incentivar a criação do Fórum Estadual de Segurança Pública. 

c) Implantar Unidades de Polícia de Proximidade, para prevenir a violência 
e promover a cultura paz. 

d) Fortalecer e incluir no orçamento os programas institucionais Peixinhos 
Voadores, Telecentro de Inclusão Digital, Campeões do Amapá, Artes 
Marciais, Bombeiro Cidadão, Projeto Nadadores do Amanhã, Cidadão 
Mirim e Bombeiro Mirim Músico. 

e) Ampliar a execução do Programa Educacional de Resistência e 
Prevenção às Drogas (PROERD), integrado com outros órgãos públicos.  

 

4.3 - Gestão e Inteligência 

 

a) Implantar o Batalhão de Polícia de Proximidade Escolar e fortalecer o 
policiamento escolar nos municípios do Estado do Amapá. 

b) Implantar o Batalhão de Polícia Militar da Zona Oeste de Macapá. 

c) Implantar a Companhia Independente de Motopatrulhamento, a 
Companhia de Radiopatrulhamento no 1º Batalhão e a Companhia de 
Radiopatrulhamento no 2º Batalhão, para ampliar a cobertura dos 
serviços e de manutenção da Segurança Pública. 

d) Implantar um Grupamento do Bombeiro Militar na Zona Sul de Macapá. 

e) Ativar bases da Polícia Militar em comunidades rurais no Estado do 
Amapá. 

f) Modernizar os serviços especializados de proteção a grupos 
vulneráveis, com Salas de Escutas e funcionamento 24 horas. 

g) Potencializar a atuação dos serviços de segurança pública voltados ao 
combate de tóxicos e entorpecentes. 

h) Criar o Centro Integrado de Inteligência da Segurança Pública. 

i) Implantar Quadro Civil para realização de atividades administrativas dos 
órgãos de Segurança Pública. 
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j) Reestruturar a Polícia Científica, modernizando os recursos tecnológicos 
e de inovação dos Departamentos de Medicina Legal, Identificação 
Civil e Criminal e Laboratórios Forenses (DNA, Biologia, Química, 
Fonética, Balística), para fortalecer as ferramentas de investigação 
criminal e promoção da justiça. 

k) Fortalecer a vigilância armada, integrada à vigilância eletrônica nos 
órgãos públicos do governo do Estado do Amapá. 

  

4.4 - Sistema Prisional 

 

a) Reestruturar e fortalecer os programas de saúde, educação e demais 
programas de assistências previstas na Lei de Execução Penal, a fim 
de ampliar a ressocialização dos internos do IAPEN.  

b) Reorganizar o Sistema Carcerário com ampliação de vagas. 

c) Fortalecer a cooperação com Tribunal de Justiça do Estado, para 
aproveitamento de ressocializandos do IAPEN em obras e serviços do 
governo do Estado do Amapá. 
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5. GESTÃO, GOVERNO DIGITAL E RECURSOS HUMANOS 

 

As propostas apresentadas neste eixo, têm por finalidade reorientar a atuação 
estratégica do governo, para planejar o desenvolvimento de instrumentos de gestão, 
para impulsionar ambiente de inovação e de negócios no Estado do Amapá. 

O papel das instituições de planejamento do desenvolvimento será 
redesenhado, inclusive, com a criação de estruturas administrativas, que permitam a 
captação de recursos junto ao Governo Federal e a organismos nacionais e 
internacionais, bem como na coordenação de projetos e atividades econômicas, 
voltados à agroindústria, à agrobiodiversidade e ao empreendedorismo jovem. 

A gestão estratégica do planejamento e do desenvolvimento municipal será 
fortalecida, inclusive, com capítulo no Programa de Governo de propostas comuns e 
específicas a cada município do Estado. 

A gestão estratégica de pessoas e o governo digital serão prioridades, não 
apenas como diferencial da gestão, mas também como necessidade da sociedade na 
prestação e no acesso aos serviços públicos.  

 

Objetivo Estratégico 

Fortalecer a gestão na sua capacidade de planejamento e garantir o alinhamento 
estratégico dos resultados junto aos órgãos, entidades e servidores às metas do 
governo, bem como, consolidar o governo digital e desenvolver um programa de 
gestão estratégica de pessoas.  

 

Estratégias 
 

5.1 - Gestão Estratégica de Pessoas 

 

a) Fortalecer e ampliar a agenda permanente de diálogo com as entidades 
dos servidores públicos do Estado do Amapá, para tratar de 
reorganização das carreiras, reajustes salariais, promoções, progressões, 
previdência e outros temas. 

b) Realizar novos Concursos, para as diversas carreiras do serviço 
público do governo do Estado, com vagas específicas para os 
municípios e chamar os aprovados nos concursos públicos. 

c) Instituir um programa em nível de pós-graduação com incentivo e 
valorização da titulação, em áreas de interesse do Estado. 
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d) Reestruturar e ampliar a rede Superfácil no Estado do Amapá e criar a 
Superfácil da Aposentadoria do Servidor Público.  

e) Implantar o Prêmio Boas Práticas no Serviço Público do Estado do 
Amapá. 

 

5.2 - Gestão Estratégica do Desenvolvimento e do Planejamento  

 

a) Implantar o Conselho de Desenvolvimento e Inovação do Estado do 
Amapá. 

b) Constituir uma Região Integrada de Desenvolvimento do Estado do 
Amapá e do Estado do Pará (RIDE), com municípios da Ilha do Marajó, 
tais como Afuá, Anajás, Chaves, Breves, Portel, Gurupá, além Almeirim, 
como instrumento de promoção de cooperação e fortalecimento 
institucional e de desenvolvimento regional. 

c) Transformar a Residência Oficial do Governo do Estado do Amapá e 
o Macapá Hotel em centros para desenvolvimento da economia criativa.  

d) Fortalecer a Zona Franca Verde, com promoção do Estado do Amapá 
entre investidores nacionais e internacionais, estruturação de um novo e 
moderno Distrito Industrial para instalação das indústrias e integração 
dos benefícios fiscais da União, do Estado e dos municípios de Macapá 
e Santana. 

e) Implantar o Plano de Industrialização do Estado do Amapá, com a 
criação de um Fundo de Industrialização e estruturar agenda de 
incentivos, tecnologia e captação.  

f) Captar investimentos privados para expansão industrial do Estado, 
por meio dos incentivos da Zona Franca Verde.  

g) Reformar o Código Tributário Estadual, para simplificar e reduzir a 
carga tributária e aprimorar o ambiente de negócios, com atualização da 
legislação de incentivos fiscais, como um dos instrumentos de 
viabilização da Zona Franca Verde e da Área de Livre Comércio de 
Macapá e Santana, no sentido de promover o desenvolvimento do 
Estado.  

h) Consolidar a implantação do Distrito Industrial e Portuário de 
Mazagão, com infraestrutura adequada à instalação de empresas. 
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5.3 - Estrutura Organizacional do Estado 

 

a) Implantar as seguintes Secretarias de Estado: Cidadania e Direitos 
Humanos, Juventude, Pesca e Defesa Civil. 

b) Implantar uma Agência Estadual de Mineração. 

c) Criar a Secretaria Extraordinária da Transposição. 

d) Criar a Secretaria Extraordinária Colegiada de Povos Indígenas. 

e) Criar a política e o plano cartográfico e implantar o Centro de 
Geoinformação do Estado do Amapá.  

f) Implantar a Central do Empreendedor Tucuju, com fomento de negócios 
da Agroindústria, da Agrobiodiversidade, Jovem Empreendedor e do 
Comércio e Serviços. 

g) Implementar a Fábrica de Projetos, para coordenar, formular e executar 
políticas de prestação de contas e captação de recursos junto ao Governo 
Federal e a organismos internacionais.  

h) Fortalecer as ações do Fórum Permanente das Micro e Pequena 
Empresa do Estado do Amapá, centralizando o debate e instituindo 
políticas voltadas ao segmento das MPEs. 

i) Implantar um Plano de Desenvolvimento de Fornecedores, como 
incentivo a ampliação da competitividade das empresas locais. 

 

5.4 - Regularização Fundiária 

 

a) Levantar as áreas tituladas no meio rural do Estado do Amapá, com o 
objetivo de definir, em planejamento integrado com proprietários e 
outros agentes, projetos para destinação produtiva destes imóveis.  

b) Legalizar as áreas das Glebas transferidas pela União para o Estado 
do Amapá, para destinação a projetos de desenvolvimento produtivos no 
campo. 

 

5.5 - Governo Digital e Transparência 

 

a) Ampliar a transformação digital no governo do Estado do Amapá, para 
promover o autoatendimento, a transparência e o combate à corrupção.  
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b) Implantar o novo Portal da Transparência, com objetivo de incluir as 
regras de transparência e controle social. 

c) Ampliar os projetos de inclusão digital no Estado do Amapá. 

 

5.6 - Compras Públicas/Compras Governamentais 

 

a) Elaborar um plano estadual de compras públicas, para estimular a 
economia regional, a competividade e a geração de empregos, por meio 
da ampliação do volume de compras e contratações governamentais. 

b) Consolidar a participação dos pequenos negócios rurais no Programa 
Alimenta Brasil (PAB), Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) e Política de Garantia de Preços Mínimos para Produtos da 
Sociobiodiversidade (PGPM-Bio). 
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PROGRAMA DE GOVERNO 

 

 

 

 
 

Recorte das estratégias e ações por  

MUNICÍPIOS 
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APRESENTAÇÃO  

 

O Município é a unidade da federação mais próximo da população. É 
nele que a vida acontece e onde sentimos mais concretamente o desenvolvimento 
das políticas públicas. No Amapá são apenas 16 municípios, o que lhe confere 
condições mais vantajosas para formalização de parcerias entre governantes. 

Nesse contexto é fundamental o apoio do Estado para o fortalecimento 
institucional, com ações de assessoramento, de planejamento, e de transferência de 
recursos à promoção do desenvolvimento. E foi assim, com olhar diferenciado aos 
municípios e inspirados na imersão que fizemos pelo território do Estado, com o 
projeto “Pelo Amapá Inteiro”, e ainda pela experiência de ex-Prefeito da Capital e 
pelas plenárias realizadas, que chegamos neste formato de Programa Governo. 

O Programa apresenta dois conjuntos de estratégias: propostas comuns 
para os 16 municípios do Estado, que contemplam: Saúde, Educação, Assistência 
Social e Direitos Humanos e também estratégias a partir das vantagens competitivas 
regionais, com ações para promoção do Desenvolvimento Econômico, em 
Infraestrutura e Logística e Segurança Pública e Defesa Social.  

Por vantagens competitivas regionais, entendemos o conjunto de 
atributos que potencializam as economias locais. A esse respeito, para a Região 
Metropolitana, as estratégias direcionam: investimentos em infraestrutura viária, em 
mobilidade urbana, na estruturação de equipamentos e em serviços públicos. Para o 
Vale do Jari, projeta-se a retomada, em conjunto com o Governo Federal, das obras 
da Ponte sobre o rio Jari, importante eixo de integração e desenvolvimento 
econômico do Vale do Jari. 

Para os municípios da Região Central e Perimetral Norte, o 
compromisso estende-se a retomada em parceria com o Governo Federal do projeto 
para pavimentação da BR-210, fruticultura, energia e mineração. Para a Região 
Leste, uma das vantagens competitivas é a conclusão das obras de pavimentação 
das Rodovias AP-070 e AP-110, que interligam os municípios de Macapá, Itaubal e 
Cutias, além da estratégia para o fortalecimento da pecuária bovina e bubalina. 

Para a Região Norte, os atributos que potencializam o desenvolvimento 
são investimentos de implantação dos Distritos e Infraestrutura Pesqueiras, 
Distrito Mineral, além de ações em Infraestrutura Viária e Histórico-Cultural. Para 
o Extremo Norte, as estratégias asseguram políticas para Distrito Pesqueiro, 
Infraestrutura Viária e o comércio entre Oiapoque e a Guiana Francesa. 

A coletividade municipal, a sociedade civil, as empresas privadas, os 
produtores, os vereadores, os prefeitos podem contar com um Governador 
Municipalista, para implantar uma agenda que potencialize as vantagens locais e 
regionais, com a finalidade de fortalecer as atribuições do Município como ator político 
fundamental e polo central de articulação de inovação e desenvolvimento. 
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1 - Gestão do Desenvolvimento Municipal 

 

 

Estratégias Comuns 

 

a) Realizar, com todos os municípios amapaenses, acordos de cooperação, 
convênios para promover o desenvolvimento municipal, tais como: 
pavimentação, limpeza urbana, iluminação pública, assistência social, 
ações de proteção, defesa e controle de zoonoses, entre outros. 

b) Realizar novos Concursos, para as diversas carreiras do serviço 
público do governo do Estado, com vagas específicas para os 
municípios e chamar os aprovados nos concursos públicos. 

c) Ampliar o programa Passe Livre Estudantil para estudantes das redes 
pública federal, estadual e municipal e universitários da rede privada. 

d) Criar o Programa + Municípios para a capacitação das equipes 
municipais, prestação direta de assessoria técnica e criação do banco de 
dados das ações e dos investimentos governamentais. 

e) Implantar o Plano de Desenvolvimento Municipal, em parceria com os 
16 municípios do Estado do Amapá. 

f) Consolidar, em conjunto com os municípios do Estado para concessão 
da gestão de resíduos sólidos. 

g)  Incentivar e assessorar aos municípios para implantação de 
consórcios intermunicipais. 

h) Apoiar e fortalecer as estratégias da agenda de desenvolvimento 
regional para os municípios da Região dos Lagos. 

i) Viabilizar e atualizar, os planos de Mobilidade Urbana, em parceria com 
os municípios do Estado do Amapá. 

j) Projetar e sinalizar hidrovias de acordo com as demandas de 
navegação. 

k) Realizar estudos de viabilidade para implantação de terminais 
hidroviários nos municípios.  
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2 - Município de Amapá 

 

 

Estratégias 

 

a) Construir o Hospital Regional no município de Amapá. 

b) Implantar o Polo da UEAP no município de Amapá. 

c) Realizar Expofeira Agropesc do município do Amapá. 

d) Implantar um Distrito Industrial Pesqueiro em Amapá.  

e) Revitalizar o Museu a Céu Aberto da Base Aérea do Município de 
Amapá. 
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3 - Município de Calçoene 

 

 

Estratégias 

 

a) Transformar a Unidade Mista de Saúde (UMS) de Calçoene em Hospital 
de Pequeno Porte. 

b) Implantar um Distrito Industrial Pesqueiro em Calçoene.  

c) Implantar um Distrito Mineral em Lourenço. 

d) Implantar o Parque Arqueológico do Solstício em Calçoene. 

e) Pavimentar as rodovias que interligam a cidade de Calçoene aos distritos 
de Cunani e vila de Goiabal. 
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4 - Município de Cutias 

 

 

Estratégias 

  

a) Implantar, no município de Cutias, o Centro de Manejo de Bubalinos e 
Bovinos, como unidade de referência tecnológica. 

b) Concluir a pavimentação das Rodovias AP-070 e AP-110, que interligam 
os municípios de Macapá, Itaubal e Cutias.  
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5 - Município de Ferreira Gomes 

 

 

Estratégias 

 

a) Transformar a Unidade Mista de Saúde (UMS) de Ferreira Gomes em 
Hospital de Pequeno Porte. 

b) Fazer gestão, junto ao Governo Federal, para construção da II etapa da 
UHE Coaracy Nunes. 
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6 - Município de Itaubal 

 

 

Estratégias 

 

a) Construir uma arena de esportes no Município.  

b) Concluir as obras da Escola Estadual Ana Claudina Picanço. 
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7 - Município de Laranjal do Jari 

 

 

Estratégias 

 

a) Pavimentar a rodovia que interliga as cidades de Laranjal do Jari e Vitória 
do Jari. 

b) Articular a retomada para conclusão das obras da ponte sobre o Rio Jari, 
compreendida como um dos eixos de desenvolvimento econômico do Vale 
do Jari.  

c) Elaborar projetos para implantação de obras de macrodrenagem e 
muro de arrimo na orla da cidade de Laranjal do Jari. 

d) Articular a retomada das obras da BR 156-trecho Sul. 
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8 - Município de Macapá 

 

 

Estratégias 

 

a) Implantar Unidade de Pronto Atendimento (UPA) Porte II na Zona 
Oeste de Macapá.  

b) Concluir as obras do Hospital da Criança e Adolescente (HCA).  

c) Construir o novo Hospital de Emergência (HE). 

d) Construir o novo Centro de Especialidades Odontológicas (CEO). 

e) Implantar Escola Família Agroextrativista / Escola Bosque no 
Bailique.  

f) Construir um Complexo Esportivo na Zona Norte de Macapá, para 
atender as demandas dos desportistas daquela região da cidade. 

g) Revitalizar a arena Benedito Quaresma, como espaço de lazer e 
esporte à população do Bailique.  

h) Potencializar a infraestrutura de desembarque e comercialização de 
produtos da pesca em Bailique.  

i) Criar o “Festival da Foz do Amazonas” no Arquipélago de Bailique, para 
valorizar a cultura ribeirinha. 

j) Concluir as obras de infraestrutura da rodovia Duca Serra/AP-020, com 
pista para ciclistas. 

k) Implantar a rodovia do Goiabal, para interligar a Duca Serra à rodovia 
Josmar Chaves Pinto/Rodovia JK, via bairro do Zerão.  

l) Implantar rodovia para interligar a Duca Serra e a Josmar Chaves 
Pinto/Rodovia JK, com interligação dos distritos Fazendinha e Coração. 

m) Concluir a Rodovia Norte-Sul, com interligação da Duca Serra e BR-
210. 
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n) Duplicar a Rodovia AP-440/KM-09, que interliga a Duca Serra ao KM-
09 da BR-210. 

o) Concluir as obras do ramal do Farinha Seca que liga a Rodovia AP-070 
até a BR-156. 

p) Concluir as obras das Unidades Habitacionais com saneamento 
integrado do Aturiá e retomar as obras de Unidades Habitacionais do 
Congós, com saneamento integrado. 

q) Construir 1500 unidades habitacionais no Residencial Miracema, nas 
Etapas II, III e IV.  

r) Implantar o projeto de reforma do entorno e uso social da Fortaleza 
de São José de Macapá. 

s) Implementar o projeto de urbanização e paisagismo do complexo 
turístico do Meio do Mundo e Monumento Marco Zero, com 
identificação visual noturna da linha imaginária. 

t) Implantar o novo projeto do ancoradouro do Píer Santa Inês I e adequar 
o projeto do Píer Santa Inês II. 

u) Consolidar a implantação do projeto de Parque Urbano na área de 
entorno da Lagoa dos Índios. 

v)  Reformar o complexo turístico do balneário do Curiaú. 

w) Implantar o Batalhão de Polícia de Proximidade Escolar e fortalecer o 
policiamento escolar nos municípios do Estado do Amapá. 

x) Implantar a Companhia Independente de Motopatrulhamento, para 
ampliar a cobertura dos serviços e de manutenção da Segurança 
Pública. 

y) Implantar o Batalhão de Polícia Militar da Zona Oeste de Macapá. 

z) Implantar um Grupamento do Bombeiro Militar na Zona Sul de 
Macapá. 

a.1) Transformar a Residência Oficial do Governo do Estado do Amapá e 
o Macapá Hotel em centros para desenvolvimento da economia criativa.  
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9 - Município de Mazagão 

 

 

Estratégias 

 

a) Transformar a Unidade Mista de Saúde (UMS) de Mazagão em Hospital 
de Pequeno Porte. 

b)  Fomentar as manifestações e produtos culturais de Mazagão Velho, 
visando incentivar o desenvolvimento da cultura e do turismo local ao 
longo do ano, com destaque para a Festa de São Tiago. 

c) Promover a revitalização urbanística e dos monumentos e 
equipamentos histórico-culturais de Mazagão Velho. 

d) Consolidar a implantação do Distrito Industrial e Portuário de Mazagão, 
com infraestrutura adequada à instalação de empresas. 

e) Revitalizar a Rodovia AP-010 e construir a ponte em concreto sobre o 
rio Anauerapucu.  

f) Garantir a manutenção do ramal do Camaipi no município de 
Mazagão, que interliga a AP-010 ao trecho sul da BR-156. 
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10 - Município de Oiapoque 

 

 

Estratégias 

 

a) Articular a retomada das obras da BR 156-trecho Norte. 

b) Fortalecer o Laboratório da Fronteira (LAFRON) em Oiapoque. 

c) Fortalecer a bioeconomia da produção indígena e o mercado local de 
comércio e serviços de Oiapoque, com incentivos fiscais e de créditos 
para atração do consumidor da Região das Guianas. 

d) Trabalhar em conjunto com a Bancada Federal do Amapá e Governo 
Federal para implantação da Zona de Processamento de Exportação de 
Oiapoque. 

e) Implantar um Distrito Industrial Pesqueiro em Oiapoque.  

f) Retomar as políticas de cooperação internacional, junto à Bancada 
Federal do Amapá e ao Governo Federal, para dar continuidade à 
interligação de internet entre o Oiapoque/Amapá e a Guiana 
Francesa/França. 

g) Realizar Feira Binacional em Oiapoque. 

h) Pavimentar as rodovias que interligam a cidade de Oiapoque ao Distrito 
de Clevelândia do Norte e à Aldeia do Manga na Terra Indígena de 
Oiapoque. 

i) Fomentar a criação de free shops em Oiapoque, para atração do 
consumidor estrangeiro e incentivar o turismo de compras. 

j) Construir, reformar e revitalizar Escolas Indígenas na Terra Indígena de 
Oiapoque.  
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11 - Município de Pedra Branca do Amapari 

 

 

Estratégias 

 

a) Transformar a Unidade Mista de Saúde (UMS) de Pedra Branca do 
Amapari em Hospital de Pequeno Porte. 

b) Retomar, em parceria com o Governo Federal, o projeto de pavimentação 
no trecho que liga Porto Grande à Pedra Branca e Serra do Navio da 
BR-210. 

c) Construção de uma Escola Estadual no Município. 
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12 - Município de Porto Grande 

 

 

Estratégias 

 

a) Construir a Segunda Etapa do Hospital Regional de Porto Grande. 

b) Retomar, em parceria com o Governo Federal, o projeto de pavimentação 
no trecho que liga Porto Grande à Pedra Branca e Serra do Navio da 
BR-210. 

c) Implantar, em Porto Grande, o Centro de Agroindústria de Frutas, 
como unidade de referência tecnológica. 

d) Implantar um Distrito Mineral no garimpo do Vila Nova. 

e) Implantar, o Centro de Mudas, no município de Porto Grande, para 
disseminar tecnologia de produção e conservação da diversidade de 
espécies nativas e frutíferas. 
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13 - Município de Pracuúba 

 

 

Estratégias 

 

a) Potencializar a infraestrutura de desembarque e comercialização de 
produtos da pesca. 

b) Viabilizar o plano de Mobilidade Urbana de Pracuúba, para realizar 
investimentos na infraestrutura do Município. 
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14 - Município de Santana 

 

 

Estratégias 

 

a) Concluir as obras do Hospital Estadual e Maternidade de Santana. 

b) Transformar o Porto de Santana em um entreposto comercial. 

c) Potencializar a infraestrutura de desembarque e comercialização de 
produtos da pesca em Santana.  

d) Realizar estudos de viabilidade para implantação de uma via de acesso 
exclusiva ao Porto das Docas e área portuária, em conjunto com a 
Prefeitura Municipal, Companhia Docas de Santana e empresas privadas.  

e) Implantar em parceria com a Prefeitura Municipal, o retroporto/terminal 
logístico do Porto de Santana, na área localizada na antiga lixeira do 
Município.  

f) Fomentar a implantação de uma unidade de armazenamento e de 
distribuição de combustíveis no Porto de Santana. 

g) Projetar e construir o Terminal Hidroviário de Santana.  

h) Implantar Escola Família Agroextrativista em Santana.  

 

  



 

63 
 

 

15 - Município de Serra do Navio 

 

 

Estratégias 

 

a) Transformar a Unidade Mista de Saúde (UMS) de Serra do Navio em 
Hospital de Pequeno Porte. 

b) Retomar, em parceria com o Governo Federal, o projeto de pavimentação 
no trecho que liga Serra do Navio à Pedra Branca e Porto Grande da 
BR-210. 
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16 - Município de Tartarugalzinho 

 

 

Estratégias 

 

a) Transformar a Unidade Mista de Saúde (UMS) de Tartarugalzinho em 
Hospital de Pequeno Porte. 

b) Potencializar a infraestrutura de desembarque e comercialização de 
produtos da pesca em Tartarugalzinho. 
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17 - Município de Vitória do Jari 

 

 

Estratégias 

  

a) Transformar a Unidade Mista de Saúde (UMS) de Vitória do Jari em 
Hospital de Pequeno Porte. 

b) Pavimentar a rodovia que interliga as cidades de Vitória do Jari e Laranjal 
do Jari. 

c) Elaborar projetos para implantação da orla da cidade com obras de 
macrodrenagem e muro de arrimo. 

 

 

 
 

 

 

 


